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1. INTRODUÇÃO 
 
Este trabalho apresenta uma análise transtextual do conto Viagens e viajantes na 
história da literatura (1988), de João Inácio Padilha. Tal análise, típica das 
práticas hipertextuais, no sentido abrangente da terminologia genettiana, que 
“coloca [o texto] em relação, manifesta ou secreta, com outros textos” (GENETTE, 
2006, p. 7), permite observar como o conto objeto retoma enunciados primeiros 
para ressignificá-los e recontextualizá-los, atuando de modo determinante na 
construção narrativa. Tais preceitos serão aliados à concepção da dupla estrutura 
formal do conto, conforme dispõe RICARDO PIGLIA em Teses sobre o conto 
(2004). Para o autor, um conto sempre narra duas histórias: a primeira contém 
intrinsecamente uma segunda e esta é a chave formal do conto e das suas 
variantes, constituindo-se e percebendo-se pelo não dito, pelo que está 
subentendido. O texto recorre, ainda, à teoria do iceberg, de Hemingway (1988), 
ou seja, o conto possui uma narrativa que se mostra à superfície, uma ponta 
visível que se encontra sobre a água; porém, submersa e quase invisível, 
encontra-se a estrutura de base do iceberg arquitetado por um universo simbólico 
que, quando desvendado, faz aparecer artificialmente algo que está oculto. Esta 
revelação reproduz/renova uma experiência única de vida, uma verdade secreta 
que se deixa desvendar. No caso em questão, tal experiência refere-se a uma 
viagem pela vida de Machado de Assis e pela história da literatura, como é 
revelado no conto de João Padilha, resultando em uma metaficção historiográfica. 
Viagens e Viajantes na História da Literatura inscreve-se, também, no subgênero 
metaliterário de feição autobiográfico, característico da segunda metade do século 
20 (PERRONE-MOISÉS, 2016, p. 147-148). 

 
2. METODOLOGIA 

 
O presente trabalho é o resultado de uma análise transtextual, conforme dispõe 
GENETTE (2006), do conto “Viagens e Viajantes na História da Literatura” (1988), 
de João Inácio PADILHA. Tal análise é aliada à concepção da dupla estrutura 
formal do conto, de Ricardo PIGLIA (2004), aos preceitos da metaficção 
historiográfica, de HUTCHEON (1989), e aos de ficção autobiográfica, de 
PERRONE-MOISÉS (2016). Esta análise, típica das práticas hipertextuais, 
permitirá observar como o conto objeto retoma enunciados primeiros para 
ressignificá-los e recontextualizá-los na construção da sua narrativa. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
O conto objeto começa introduzido pela epígrafe: Eu creio que o mar batia na 
pedra como é seu costume desde Ulisses e antes, que remete ao capítulo “CXVII 
– Amigos próximos”, do romance Dom Casmurro, de Machado de Assis. Nele, 



 

 

Bento Santiago, o velho Dom Casmurro, cita e questiona a veracidade do 
discurso de um historiador. Tal elemento paratextual antecipa a construção da 
narrativa de Viagens e Viajantes na História da Literatura, uma vez que, enquanto 
toma para si a estilística metatextual machadiana, parodia o capítulo referido de 
Dom Casmurro, transformando a sua narrativa e reutilizando os cernes temáticos. 
Neste caso, a escrita funciona como a memória do autor, sua biblioteca, e, como 
nos é revelado, “toda biblioteca, como todo museu, escolhe, esquece, classifica, 
arquiva, celebra” (ACHUGAR, 1994, p. 14, tradução nossa).   

A narrativa de Viagens e Viajantes na História da Literatura começa com o 
agradecimento do Conferencista ao professor Otacílio da Silveira em virtude do 
auxílio prestado pelo segundo no aprimoramento de uma conferência proferida no 
ano de 1947, que versava sobre viagens e viajantes na história da literatura. O 
texto integral da conferência perde-se após o Conferencista emprestá-lo a uma 
das suas espectadoras. Embora tenha tentado reescrever o texto original, isso 
não foi possível, pois a sua memória já carregava uma nova narrativa que impedia 
a primeira de retornar à superfície, e assim começa o palimpsesto do conto em 
análise.  

Na sua conferência, o também narrador do conto, segue os passos de 
célebres autores universais: Chrétien de Troyes, Dante, Camões, Cervantes, 
Defoe, Swift, Stevenson, Verne, Mann e outros que foi “encontrando pelo 
caminho”. Esta viagem sumária por uma parcela de países e autores europeus, 
que exclui Machado, permite inferir sobre o particular (local) e o universal, 
partindo de um lugar que não está diretamente relacionado àquilo que se 
convencionou chamar de centro cultural. O professor Otacílio demonstra grande 
interesse pela passagem da conferência que discorre sobre a “combinação 
binária de impressões visuais fugazes”, que leva a personagem de Mann a 
introjetar na sua cabeça a ideia de viajar a Veneza, onde irá morrer. Segundo o 
professor, foi esta combinação binária de impressões visuais fugazes de um 
inglês e umas estampas do Lloyd representando barcos a vapor, que levaram 
Machado a traçar grandes planos de viagem, nos idos anos de 1907, ano anterior 
ao seu falecimento. O inglês e as estampas do Lloyd representando barcos a 
vapor, somados à imagem de Machado num café, levam ao leitor do conto objeto 
a possibilidade de transportar Machado diretamente à Europa ou, ainda, adivinhar 
o seu secreto anseio: tornar-se um escritor universal e, para isto, precisava ser 
traduzido. Desde 1888, o próprio Machado já tentava ver-se traduzido, mas a 
autorização necessária foi sistematicamente negada por seu editor, H. Garnier, 
como atesta a correspondência trocada entre eles.1 Tem início, a partir desta 
instância narrativa, uma combinação entre ficção e dados biográficos e entre 
história e ficção. 

No final da narrativa de Viagens e Viajantes na História da Literatura, 
chegando-se ao ponto de táxi em que o professor Otacílio e o conferencista se 
separariam e onde foi o mesmo lugar em que o mestre Machado e o jovem 
Otacílio se despediram no ano de 1907, relata o narrador-conferencista: “Fomos 
caminhando novamente, os dois – eu e o professor Otacílio; eu e Machado de 
Assis; o jovem Otacílio e Machado de Assis – na direção do largo do Machado” 
(PADILHA, 1988, p.88). Esse trecho representa uma transfiguração de 
personagens e narrativas. Tal construção metafórica e metatextual alude à própria 
arquitetura da narrativa em análise, que relembra as matrioskas russas, uma 

                                                 
1
 Cf. GALANTE DE SOUZA, J. "Cronologia de Machado de Assis". In: Revista do Livro, n. 9 11, ano III, 

set. 1958 (Órgão do Instituto Nacional do Livro). Edição Comemorativa do Cinqüentenário da Morte de 

Machado de Assis. 



 

 

história dentro de outra, de outra, de outra... Elas constituem uma história maior, 
mas, para saber o que constitui esta grande história, é necessário desmontá-la, é 
preciso submergir-se nas águas profundas do conto para descobrir o que há 
debaixo da ponta do iceberg narrativo e, assim, chegar à história dois, que é a 
chave da forma do conto e de suas variantes. O processo é também um método 
de leitura que serve para a narrativa machadiana, pois, enquanto o trecho citado 
fala da sua própria construção narrativa, também fala do fazer narrativo do Bruxo 
do Cosme Velho. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Viagens e viajantes na História da Literatura resulta em uma poética da escrita 
machadiana que permite repensar a obra do autor de Dom Casmurro como uma 
narrativa de resistência aos grandes centros hegemônicos, como é o caso da 
França, para a época do escritor. Machado propunha um encontro dialético entre 
o que seria uma escrita nacional e universal, negando a obrigatoriedade de uma 
escrita exótica de cor local para anular a fronteira entre o local e o universal. Há 
um assunto que foi pouco abordado na análise do texto de José Padilha, não por 
desinteresse ou omissão, mas é que os passos percorridos pelo professor 
Otacílio, e rememorados pelo conferencista, ocuparam a extensão desta análise: 
a memória como elemento narrativo, característico do subgênero autobiográfico e 
de tendência no cenário pós-moderno. O modo como a memória foi trabalhada 
por Padilha, nesse jogo de narrativas que se interpõem, de corpos que se 
misturam compondo um só corpo narrativo, desconstrói também o esperado de 
um gênero autobiográfico, pois se a autobiografia é a de Machado de Assis, tem-
se que ela é incorporada por um outro, que se confunde com o ser apropriado 
(Machado de Assis). Pode-se afirmar, portanto, que Viagens e viajantes na 
História da Literatura se constrói também como um ato contra os imperativos 
categóricos. A partir da reformulação no modo de organizar um corpus que 
abrange a metaliteratura, a metaficção autobiográfica, a metaficção 
historiográfica, e que ainda é construído pela dupla estrutura formal do conto, 
Inácio Padilha demonstra com maestria um claro sintoma do sujeito pós-moderno, 
fragmentado, que já não se pode conter em apenas um eu categórico; pelo 
contrário, pode articular-se em várias formas narrativas num mesmo corpus, 
assim como Machado já o fazia no século 19. 
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